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Editorial 
Com o quarto número da Revista do Lhiste, espera-

mos consolidar este espaço de trocas e ampliar o diálogo 
com a comunidade em geral.  

Além de dois artigos, com resultados de pesquisa 
acadêmica na área, e de três relatos de práticas docentes, 
trazemos a público um painel com textos de opinião sobre a 
Base Nacional Curricular Comum (BNCC), tema que tem 
mobilizado debates intensos desde o final de 2015. No mo-
mento, as frentes de luta já são outras, como a resistência à 
dilapidação do orçamento brasileiro para a educação e aos 
avanços de modelos conservadores e autoritários de escola, 
que procuram instaurar um processo de censura ao pensa-
mento crítico e à liberdade de cátedra. Além, é claro, da pró-
pria defesa da democracia no país (tema de nossa próxima 
edição). Mas acreditamos que os textos publicados sobre as 
primeiras propostas da BNCC oferecem um registro rico de 
uma etapa importante das políticas públicas no setor educa-
tivo. São documentos do debate produzidos por professores 
altamente qualificados, que gentilmente aceitaram esse de-
safio. Por fim, publicamos uma resenha e uma entrevista. A 
última, concedida pela professora Verena Alberti, trata das 
relações entre a História Oral e o ensino de história, entre 
outras questões. 

 
Boa leitura a todxs! 
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